
; NO PMDB 
Sarney pãlité 
para a briga 
SENADOR BOICOTA REUNIÃO DE 
RENAN E UNE SEU GRUPO PARA 
DISPUTAR PRESIDÊNCIA DO SENADO 

dois partidos fecharam acor-
do de apoio mútuo para 
eleger os presidentes da Câ-
mara (PT) e dó Senado 
(PMDB). O argumento dos 
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Ad
reunião do PMDB para 
escolha do candidato 
o partido à presidên-

cia do Senado está ameaçada 
pelo bloco ligado ao senador 
.Tncé 

 

Sarney (AP). O encontro 
foi m 
je pelo senador Renan Ca-
lheiros (AL). Depois de tentar 
adiar a data da reunião, Sar-
ney decidiu que não vai partic-
ipar do encontro. Em vez dis-
so, convocou para amanhã um 
encontro com a ala dissidente 
do PMDB em João Pessoa. Os 
dissidentes devem seguir a de-
cisão de Sarney e esvaziar a re-
união marcada por Calheiros. 

A falta de unidade dentro 
do PMDB coloca em risco o 
acordo fechado com o PT. Os  

da faz o presidente. 
O líder do PT na Câmara, 

o deputado federal Nelson 
Pellegrino (BA), afirmou hoje 
que o partido não sabe qual 
será seu posicionamento ca-
so haja o lançamento de uma 
candidatura avulsa de Sar-
ney à presidência do Senado. 
"A posição do PT é de apoiar o 
cenário institucional. Se 
houver candidatura avulsa, 
teremos de analisar com as 
bancadas." 


